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O modernismo (3ª fase) – Geração de 45 

Também conhecida como contemporânea. 

 

4) FERREIRA GULLAR  

       Seu  nome verdadeiro era José de Ribamar Ferreira, nasceu em São Luís do Maranhão, MA, em 10 de 
setembro de 1930, numa família de classe média pobre e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, em 4 de dezembro de 
2016. Dividiu os anos da infância entre a escola e a vida de rua, jogando bola e pescando no Rio Bacanga. 
Considerava ter vivido numa espécie de paraíso tropical e, quando chegou à adolescência, ficou chocado em 
ter que tornar-se adulto, e tornou-se poeta. 

        No começo acreditava que todos os poetas já haviam morrido e somente depois descobriu que havia 
muitos deles em sua própria cidade, a algumas quadras de sua casa. Passou então, já com seus dezoito anos, 
a frequentar os bares da Praça João Lisboa e o Grêmio Lítero Recreativo, onde, aos domingos, havia leitura de 
poemas. 

         Descobriu a poesia moderna apenas aos dezenove anos, ao ler os poemas de Carlos Drummond de 
Andrade e Manuel Bandeira. Ficou escandalizado com esse tipo de poesia e tratou de informar-se, lendo 
ensaios sobre a nova poesia. Pouco depois, aderiu a ela e adotou uma atitude totalmente oposta à que tinha 
anteriormente, tornando-se um poeta experimental radical, que tinha como lema uma frase de Gauguin: 
“Quando eu aprender a pintar com a mão direita, passarei a pintar com a esquerda, e quando aprender a pintar 
com a esquerda, passarei a pintar com os pés”. 

Clique aqui e assista: https://www.youtube.com/watch?v=O_Y1jeZMJMs 
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https://www.youtube.com/watch?v=O_Y1jeZMJMs


TEMÁTICAS: 

● Engajamento 

● Documental 

● Infância/ História 

● Tempo / Experiências 

● Consciência / Morte 

 

OBRAS 

● A Luta Corporal 

● Dentro da noite 

● Poema sujo 

● Barulhos 

● Muitas vozes 

Atividades 

Leia o poema e responda às questões abaixo: 

Texto 1 - O açúcar 
 
O branco açúcar que adoçará meu 
café 
nesta manhã de Ipanema 
não foi produzido por mim 
nem surgiu dentro do açucareiro por 
milagre. 
 
Vejo-o puro 
e afável ao paladar 
como beijo de moça, 
água na pele, 
flor que se dissolve na boca. 
Mas este açúcar 
não foi feito por mim. 
 
Este açúcar veio 
da mercearia da esquina 
e tampouco o fez o Oliveira, 
dono da mercearia. 
Este açúcar veio 
de uma usina de açúcar em 

Pernambuco 
ou no Estado do Rio 
e tampouco o fez o dono da usina. 
 
Este açúcar era cana 
e veio dos canaviais extensos 
que não nascem por acaso 
no regaço do vale. 
 
Em lugares distantes, onde não há 
hospital nem escola, 
homens que não sabem ler e morrem 
aos vinte e sete anos 
plantaram e colheram a cana 
que viria a ser o açúcar. 
 
Em usinas escuras, homens de vida 
amarga e dura 
produziram este açúcar branco e puro 
com que adoço meu café esta manhã 
em Ipanema. 
                       Ferreira Gullar 

 

 
1) Assinale os sinônimos do verbo dissolver no verso: “flor que se dissolve na boca”: 

(   ) se desmancha 
(   ) se esparrama 

(   ) se acaba 
(   ) se dilui

 
2) Marque a alternativa em que a palavra amarga possui o mesmo significado do texto: 
(  ) Aquela sobremesa estava amarga. 



(  ) Vivia de mau humor; era uma pessoa muito amarga. 
(  ) Passamos por uma fase muito amarga, mas agora estamos bem. 
 
3) Marque a alternativa em que a palavra dura possui o mesmo significado do texto: 
(  ) Realizamos uma dura tarefa. 
(  ) O móvel era feito de madeira muito dura. 
(  ) O seu jeito duro afasta as pessoas. 
 
4) Reescreva a frase “homens de vida amarga e dura produziram este açúcar”, substituindo as 
palavras destacadas por um sinônimo. 
 
5) A que tipo de açúcar o eu-lírico está se referindo? 
      (   ) ao açúcar mascavo      
      (   ) ao açúcar refinado    
      (   ) a qualquer tipo de açúcar 
 
6) A que elementos o açúcar é comparado? 
 
7) Descreva o retrospecto que é feito sobre o açúcar. 
       
8) Na última estrofe, o que se opõe à doçura do açúcar? 
 
9) Por que os homens que trabalham nas usinas fabricando o açúcar têm a vida amarga? 
 
10) Escreva com as suas palavras a mensagem que o poeta deseja transmitir. 
 

Texto 2 – A cana de açúcar 
 

Originária da Ásia, a cana-de-açúcar foi introduzida no Brasil pelos colonizadores portugueses no século 

XVI. A região que durante séculos foi a grande produtora de cana-de-açúcar no Brasil é a Zona da Mata 

nordestina, onde os férteis solos de massapé, além da menor distância em relação ao mercado europeu, 

propiciaram condições favoráveis a esse cultivo. Atualmente, o maior produtor nacional de cana-de-açúcar 

é São Paulo, seguido de Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Além de produzir o açúcar, 

que em parte é exportado e em parte abastece o mercado interno, a cana serve também para a produção de 

álcool, importante nos dias atuais como fonte de energia e de bebidas. A imensa expansão dos canaviais no 

Brasil, especialmente em São Paulo, está ligada ao uso do álcool como combustível. 

Com relação aos textos I e II, assinale a opção incorreta: 

a) No texto I, em lugar de apenas informar sobre o real, ou de produzi-lo, a expressão literária é utilizada 

principalmente como um meio de refletir e recriar a realidade. 

b) No texto II, de expressão não literária, o autor informa o leitor sobre a origem da cana-de-açúcar, os 

lugares onde é produzida, como teve início seu cultivo no Brasil, etc. 

c) O texto I parte de uma palavra do domínio comum – açúcar – e vai ampliando seu potencial significativo, 

explorando recursos formais para estabelecer um paralelo entre o açúcar – branco, doce, puro – e a vida do 

trabalhador que o produz – dura, amarga, triste. 

d) No texto I, a expressão literária desconstrói hábitos de linguagem, baseando sua recriação no 

aproveitamento de novas formas de dizer. 

e) O texto II não é literário porque, diferentemente do literário, parte de um aspecto da realidade, e não da 

imaginação. 



 


